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ROL DE CATEGORIAS 

Rol de categorias que a Autora considera estratégicas para o seu 

trabalho, com os seus seguintes conceitos operacionais: 

 

Democracia - ―A democracia, no plano da idéia, é uma forma de Estado e de 

sociedade em que a vontade geral, ou, sem tantas metáforas, a ordem social, é 

realizada por quem está submetido a essa ordem, isto é, pelo povo.‖1  

 

Democracia Representativa - “ La democracia representativa es el régimen político 

en el cual lós ciudadanos – inicialmente un pequeño porcentaje de la población – 

concentran su poder democrático en la elección de lós políticos, en cuanto que son 

lós que deciden.Una vez elegidos, éstos pasan a ser lós titulares del poder 

democrático, que ejercen con más o menos autonomia com relación a lós 

ciudadanos.”2 

 

Estado - ―Ordem Jurídica soberana, que tem por fim o bem comum de um povo 

situado em determinado território.‖3 

 

Estado Democrático e de Direito - Estado ―(...) que intervém nos domínios 

econômico, social e cultural, obedecidos os parâmetros mínimos de cidadania 

política, justiça, representatividade, legalidade e legitimidade‖4 
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Democracia Participativa - ―A Democracia Participativa pode representar um estágio 

mais avançado do conceito de democracia. É a democracia como valor social e não 

apenas como procedimento.‖ 5 

 

Orçamento Participativo - ―O Orçamento Participativo (...) é uma forma de 

administração pública que procura romper com a tradição autoritária e 

patrimonialista das políticas públicas, recorrendo à participação direta da população 

em diferentes fases da preparação e da implementação orçamentária, com uma 

preocupação especial pela definição de prioridades para a distribuição dos recursos 

de investimento.‖6 
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